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Terça-feira  

O Brasil teve queda na in-
flação de 0,31% em abril, segun-
do divulgado na última sexta-
feira (8) pelo IBGE. Sinal de que 
a economia segue em franco de-
saquecimento durante a crise do 
novo coronavírus, segundo aná-
lise do diretor técnico do Dieese, 
Fausto Augusto Júnior. 

Segundo ele, em um con-
texto de normalidade a queda da 
inflação seria uma “boa notícia” 
e colocaria os recursos financei-
ros na economia real. Mas com o 
cenário de pandemia os dados 
apontam para uma redução da 
taxa de juros com pouco resulta-
do efetivo na vida das pessoas. 

Com medo do futuro, as 
pessoas estão conservadoras 
com os gastos, diz Fausto. Essa 
insegurança, na avaliação do 
analista, é culpa do governo Bol-
sonaro. O resultado divulgado 
pelo IBGE é a menor variação 
mensal desde agosto de 1998, 
quando chegou a -0,51%. Trata-
se também da primeira deflação 
registrada no país desde setem-
bro do ano passado, quando o 
IPCA ficou em -0,04%. 

Redação RBA 

Ações descoordena-
das do governo pre-
judicarão a econo-
mia pós-pandemia, 

diz Dieese  

Enquanto os servidores da 
saúde continuam sendo infectados 
e até morrendo para salvar vidas o 
presidente Bolsonaro continua sua 
cruzada contra os serviços públi-
cos e seus trabalhadores. A estru-
tura técnica do Ministério da Saú-
de está sendo toda desmontada e 
militares sem qualquer vinculo 
com a área estão sendo colocados 
em seus lugares. 

A palavra de ordem no gover-
no é atender as vontades dos empre-
sários que querem a todo custo rea-
brir o comercio sem qualquer cuida-
do com a saúde dos trabalhadores e 
a capacidade do SUS de atender a 
demanda por leitos hospitalares e 
principalmente de UTI. 

Os hospitais Universitários 
já estão trabalhando em suas capa-
cidades máximas e em alguns ca-
sos sem a estrutura necessária, 
com falta até de epi’s e na contra-
mão de tudo isso o governo tenta 
impor um acordo coletivo muito 
prejudicial aos trabalhadores. 

Os empregados da Empresa 

Brasileira de Serviços Hospitalares 
– EBSERH reivindicam as condi-
ções de segurança para garantir a 
proteção necessária além da testa-
gem dos profissionais no atendi-
mento à população nos Hospitais 
Universitários em todo o país. 

No Maranhão o Sindsep pro-
curou a superintendente da EB-
SERH, Joice Lages em busca de 
informações e pressionar a empre-
sa para o atendimento das deman-
das prioritárias da categoria nesse 
momento de pandemia. 

“Nossos colegas estão en-
frentando esta crise sobrecarrega-
dos de tarefas em escalas extensas, 
profissionais do grupo de risco sen-
do expostos, não podemos aceitar 
que isso continue a acontecer”, dis-
se, Marcos Ferreira, trabalhador da 
EBSERH e diretor de comunicação 
do Sindsep/MA. 

Infelizmente até o momento a 
superintendência da EBSERH no 
Maranhão não enviou as respostas 
aos questionamentos que foram 
encaminhados pelo Sindsep/MA. 

Sindsep/MA cobra da Ebserh medidas para 
proteção dos profissionais da saúde 

Arquivo Sindsep/MA 
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Leitos de UTI de hospitais privados têm que ir 
para o SUS, exige CNTSS  

O Ministério da Saúde preci-
sa requerer, imediatamente, as vagas 
dos leitos das Unidades de Terapia 
Intensiva (UTIs) dos hospitais priva-
dos e colocá-las a disposição do 
atendimento de todos os pacientes 
de Covid-19, durante a pandemia do 
novo coronavírus, defendem o 
membro do Comitê Interamérica da 
Internacional de Serviços Públicos-
da (ISP) e presidente da Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores em 
Seguridade Social (CNTSS), Sandro 
Alex de Oliveira Cezar, e a presi-
dente do Departamento Intersindical 
de Estatísticas e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese) e Secretaria de 
Saúde do Trabalhador da CNTSS, 
Maria Godoi de Faria.  

O Brasil registrou nesta se-
gunda-feira mais de 163 mil casos 
de pessoas contaminadas com a 
Covid-19, doença provocada pelo 
novo coronavírus. Mais de 11.800 
já morreram. E em muitos estados, 
como São Paulo e Rio de Janeiro, 
que lideram o ranking de casos e 
óbitos por Covid-19, o número de 
leitos é insuficiente, como mostrou 
pesquisa divulgada na sexta-feira 
(7), pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE), com 
base em dados de 2019. A capital 
paulista, que tem uma população 
de 12,2 milhões, tem 3.504 leitos 
ao todo, dos quais 1.226 no SUS. 
No Rio, são 515 leitos públicos em 
um universo de 2.517 unidades. 

“Há várias regiões com mais 
de 200 mil habitantes que não têm 
nenhum leito de UTI. Isso significa 
que essas pessoas vão para as capi-
tais, pressionando ainda mais o 
sistema de saúde”, disse o  coorde-
nador de Geografia e Meio Ambi-
ente do IBGE, Claudio Stenner. 

Ele afirmou que o levanta-
mento encontrou as já conhecidas 

desigualdades entre Sul e Suldeste 
com o Norte e Nordeste, que têm 
piores indicadores. Além disso, tam-
bém mostrou áreas populosas dentro 
dos estados com problemas. 

O total de leitos de UTIs da 
rede privada e do Sistema Único de 
Saúde (SUS) mais do que justificam a 
decisão que já deveria ter sido tomada 
pelo Ministério da Saúde, diz docu-
mento encaminhado pela CNTSS à 
Secretária-Geral da CUT Nacional, 
Carmen Foro, e que está sendo enca-
minhado também para a Comissão 
Nacional de Saúde, comissões de Di-
reitos HUmanos da Câmara e do Se-
nado, Conselho dos Direitos Huma-
nos, comissões de Direitos Humanos 
da Câmara e do Senado, UniGlobal, 
CNBB e OAB. 

O Brasil tem 55.101 leitos pú-
blicos e privados de UTI - apenas 
49,8% são do SUS. Ou seja, três quar-
tos da população que depende do 
atendimento público têm acesso a só 
metade dos leitos de UTI no Brasil. A 
outra metade está reservada ao quarto 
da população que pode pagar planos 
de saúde, diz trecho do documento.  

O cálculo que os dirigentes da 
CNTSS fizeram é simples e mesmo 
perdido, o novo ministro da Saúde, 
Nelson Teich, pode fazê-lo, dizem 
os dirigentes, que apresentando o 
cálculo: considerando que somente 
25% da população tem um plano de 
saúde, o SUS tem em média 1,4 lei-
tos de UTI para cada 10 mil habitan-
tes enquanto a rede privada se man-
tém com 4,9. Isso significa, conclu-
em os dirigentes, que as chances de 
um paciente com plano de saúde 
encontrar uma vaga de terapia inten-
siva é quatro vezes maior do que 
uma pessoa que depende exclusiva-
mente do SUS.  

Diante do colapso do sistema 
de saúde que está condenando a 

morte centenas de pessoas no pa-
ís, a CNTSS propõe que: 
- Que ministério da Saúde requei-
ra, imediatamente, as vagas dos 
leitos das UTIs dos hospitais da 
Saúde Suplementar (setor priva-
do) e que elas sejam designadas 
ao atendimento ao Covid-19 du-
rante a Pandemia;  
- Que as vagas dos leitos de UTI 
da saúde privada sejam controla-
das por uma Central de Vagas, 
com a Coordenação dos gestores 
do SUS nos Estados, organizada 
em Fila Única, a exemplo das fi-
las de transplantes;  
- Que todos os hospitais informem 
diariamente à Central de Vagas: 
Total de leitos das Unidades de 
Terapia Intensiva, leitos em enfer-
marias e leitos em apartamentos, 
especificando, para cada tipo, o 
total de leitos ocupados e livres. 
Total de ventiladores pulmonares, 
detalhando quantos estão em uso, 
livres ou em manutenção. No rela-
tório o gestor hospitalar deverá 
diferenciar os leitos e equipamen-
tos já destinados ao tratamento da 
Covid-19;  
- Que os leitos de UTI existentes 
no Brasil sejam utilizados de for-
ma integral sob a coordenação do 
SUS, respeitando sempre a fila 
única e sem a criação de protoco-
los que possam propor desigualda-
des.  

De acordo com o documen-
to da CNTSS, em épocas de Pan-
demia faz-se necessário controle de 
estoques de leitos públicos e leitos 
privados pelo poder público para 
que se possa amenizar as desigual-
dades sociais e garantir a ética e 
respeito no atendimento médico 
priorizando a vida do cidadão sem 
quaisquer possibilidades eletivas. 

Texto completo em cut.org.br/noticias 

 


